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Objetivos
Este pesquisa busca refletir no contexto social, cultural e geográfico, como as mulheres negras rurais quilombolas reagem e resistem ao avanço da monocultura de soja perante o território da Comunidade Quilombola do Ibicuí da Armada, localizado na zona rural do município de Sant’Ana do Livramento, região oeste do estado do Rio Grande do Sul. O verbo adotado neste estudo é dialógico, reflexivo, fugindo do contexto aplicado por se tratar de vidas, de existências e resistências, com muitas camadas de subjetividades.
	Métodos e Procedimentos
O estudo apresenta como método a abordagem qualitativa denominada Escrevivência, sob a lente da teórica Conceição Evaristo, com a utilização das seguintes ferramentas de pesquisa: Diário de campo, entrevistas em profundidade, fotografias e vídeos. A Escrevivência como dispositivo de pesquisa permite articular vários desafios, entre eles, resgatar vozes e memórias silenciadas pelos discursos dominantes e colonizantes. Felisberto (2020) descreve o quanto a noção de escrevivência está aberta às invenções de pesquisadoras, conectadas com as conquistas ancestrais de mulheres negras que pavimentaram o debate teórico-político. Dando corpo ao estudo, foram elaboradas escrevivências cm as mulheres Maria de Lourdes (59anos), Neizair (63 anos), Olga (64 anos),  Cleuza (51 anos), Janice (40 anos), Márcia (48 anos), Cleonice (40 anos), Maria (42 anos).O locus da pesquisa foi a comunidade quilombola denominada Ibicuí da Armada, localizada no município de Sant’Ana do Livramento/RS, a 498 km da capital Porto Alegre, o município por sua vez é o segundo em maior extensão de terras, possuindo 6.946,407 km2, o que torna as mulheres em protagonistas em uma das maiores porções de terras do Estado gaúcho (IBGE, 2022).
Resultados
Galeano (2015) narra em seu livro “As veias abertas da América Latina” o quanto o continente sul-americano foi alvo de disputas, conflitos, atrocidades, selvagerias por parte dos colonizadores. Na pampa gaúcha, embora menos ostensiva, a violência sempre esteve presente. Hoje para as comunidades e povos tradicionais ela é representada pelo avanço da monocultura da soja e de árvores exóticas como o pinus e o eucalipto, que descaracterizam o território e alteram o meio ambiente do pampa. Na fala de dona Lourdes temos que “a soja afeta, tem vizinhos que tiveram que colocar a produção fora, o plantio, teve ano que se sentia mal, tivemos que nos encerrar em casa”. Ao estar no território é perceptível perceber o esforço da comunidade em manter um cercado (horta orgânica) com vários cultivos para o consumo próprio e todas as mulheres descrevem a dificuldade em função da pulverização das lavouras vizinhas, o medo do envenenamento das águas e dos cultivares. De acordo com Gimenez (2000) as experiências com o território reforçam o sentido de resistência e resiliência das mulheres quilombolas que enfrentam inúmeros obstáculos para se manterem no seu espaço, nas suas ruralidades. A fala de dona Cleonice traduz esses significados “ ali na mãe moram meus irmãos e as mulheres deles, aqui a gente não tem cercado, o que planta morre tudo, cercado de soja por todos os lados, faz mal para a criança, falamos pro vizinho mas não adianta”. O vizinho pulveriza, logo não dá para cultivar uma horta, um cercado.
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Imagem 1- um dos cercados que resistem (2024)
Conclusões
[bookmark: _GoBack]Nas escrevivências com as mulheres evidenciam-se como suas trajetórias foram permeadas por desafios, desde a infância, sendo superados cotidianamente. Percebo que o que acontece no Ibicuí da Armada subverte a lógica teorizada em muitos livros, quando se fala em desenvolvimento rural, uma vez que o que acontece lá gerações não se encaixa no que se lê e estuda muitas vezes, na academia. Lá as mulheres vivem um processo de resistência que mescla mansidão, com um resistir sem barulho, difícil de explicar em palavras mas perceptível para quem mergulha naquelas vivências. O que percebe na pampa gaúcha, assim como em outros biomas brasileiros, é o avanço da extração e o cultivo de monoculturas com pacotes de incentivos governamentais que atropelam comunidades e povos tradicionais. Há em curso uma erosão nas políticas ambientais de proteção aos biomas, com propostas que atropelam os guardiões das biodiversidades. Nesta toada, lá estão as mulheres vivendo, resistindo, tendo seus filhos, criando memórias e articulando resistências.
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